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				RESUMO

				Apresenta-se o estado da arte da preservação digital no Brasil. Nessa perspectiva, realizou--se uma revisão sistemática da literatura nas fontes de informação Web of Science, Scopus e Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação. Apli-cou-se a análise bibliométrica e categorial nas publicações científicas (artigos, capítulos de livro e comunicações publicadas em anais de eventos), identificadas e selecionadas. Os ter-mos aplicados na estratégia de busca na Web of Science e na Scopus foram ‘digital preserva-tion’, ‘archival documents scanning’ e ‘Brazil’, e na Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação uti-lizou-se apenas ‘preservação digital’. Delimi-tou-se o período de 2000 até 2022. Recupe-rou-se 1.428 documentos no total, dos quais 324 foram selecionados devido à pertinência e alinhamento à pesquisa. Identificaram-se os autores mais produtivos e as principais te-máticas pesquisadas. Evidenciou-se que a te-mática preservação digital tem sido objeto de pesquisa nos últimos anos devido a distintos fatores, entretanto, observou-se a preocupação em manter viva à memória institucional, bem como o incentivo da sustentabilidade digital.
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					Com a produção de documentos digitais e os fluxos informacionais em constan-te crescimento, devido ao acelerado avanço das Tecnologias de Informação e Comuni-cação (TIC), a Preservação Digital (PD) é essencial para preservar objetos digitais, vi-sando a constituição e manutenção de memórias institucionais, evitando assim a perda desses objetos em função da obsolescência de hardware, software, suportes e formatos obsoletos como os Compact Disc Read Only Memory (CD-ROM), pen drives, hardware e software em geral. Nesse contexto, instituições públicas e privadas de diferentes seg-mentos vivenciaram situações de perda de conteúdos importantes sobre sua história.

					Uma das iniciativas para evitar essas perdas é o uso de repositórios digitais, que estão cada vez mais presentes nas comunidades acadêmicas científicas brasileiras, tendo em vista a conscientização do valor agregado que possuem os objetos digitais, como docu-mentos e dados científicos, e os riscos da perda desses objetos ao longo do tempo. Nesse contexto, é fundamental implementar uma infraestrutura eficiente voltada aos ambientes digitais nas universidades, visando propiciar apoio aos investigadores na gestão e dis-ponibilização de, por exemplo, dados científicos, possibilitando a reutilização por outros cientistas. Nessa perspectiva, deve-se não somente formular suas políticas, como tam-bém os objetivos e as características da comunidade atendida (Monteiro; Sant’ana, 2018).

					Nesse cenário, há a necessidade e a importância de se preservar a memória ins-titucional e científica institucional em repositórios digitais para a salvaguarda, trata-mento, armazenamento, preservação e recuperação desses objetos digitais, para o uso corrente e futuro de pesquisadores, cientistas, historiadores e acadêmicos em geral.

					Nesse intuito, surge a seguinte pergunta de pesquisa: de que maneira os pes-quisadores brasileiros vêm desenvolvendo as temáticas de pesquisa sobre PD? Res-saltando que devemos desenvolver as atividades com o propósito de preservar os objetos digitais, não somente por questões, mas também para preservar a memó-ria institucional. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa é analisar, por meio da li-teratura, o estado da arte da PD no País, a ocorrência dos temas pesquisados por pesquisadores brasileiros, desde as primeiras manifestações até os dias atuais.
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				From this perspective, a systematic review of the literature was carried out in the infor-mation sources Web of Science, Scopus, and Base de Dados Referenciais de Artigos de Pe-riódicos em Ciência da Informação. Bibliome-tric and categorical analysis was applied to scientific publications (articles, book chap-ters and communications published in pro-ceedings of events), identified, and selected. The terms applied in the search strategy on the Web of Science and Scopus were ‘digital preservation’, ‘archival documents scanning’ and ‘Brazil’, and in the Base de Dados Referen-ciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação it used only 'digital preservation'. 

			

		

		
			
				The period from 2000 to 2022 was delimited. A total of 1,428 documents were retrieved, of which 324 were selected due to their pertinen-ce and alignment with the research. The most productive authors and the main themes re-searched were identified. It was evident that the subject of digital preservation has been the subject of research in recent years due to different factors, however, there was a concern to keep the institutional memory alive, as well as the encouragement of digital Sustainability

			

		

		
			
				2 PRESERVAÇÃO DIGITAL

			

		

		
			
					Há muito tempo o homem criou o papiro e o papel e, por meio desses artefatos, conseguiu armazenar sua memória e história.

			

		

	
		
			
				Entretanto, à medida que o volume documental/informacional cresceu, principalmen-te em função do surgimento da informação digital, surgiu a necessidade de armaze-nar grandes volumes em espaços reduzidos. Para tanto, as TIC têm papel fundamental nesse processo, pois além de possibilitar a redução de espaço no que tange ao arma-zenamento, também proporciona o rápido acesso tanto in loco quanto remotamente.

					No entanto, o uso das TIC não garante a integridade dos conteúdos e/ou supor-tes, pois os objetos digitais são frágeis e podem ser danificados de várias maneiras. Para atenuar esse problema, a PD ganha destaque, pois atua visando manter os objetos digi-tais seguros sem o risco de perder sua autenticidade, a confiabilidade e a integridade.

					A PD visa salvaguardar, tratar, armazenar, preservar e recuperar os objetos di-gitais, para uso corrente e futuro de usuários, pesquisadores, cientistas, historiado-res e acadêmicos em geral. Com esse entendimento, Ferreira (2006), Márdero Arellano (2008) e Grácio (2012) definem a PD como o conjunto de atividades ou processos res-ponsáveis por garantir o acesso contínuo no longo prazo à informação e ao patrimônio cultural existente em formatos digitais, pois consiste na capacidade de garantir que a informação digital permaneça acessível, com qualidade e autenticidade suficiente para poder ser interpretada no futuro, independentemente da interface tecnológica utilizada.

					Para Hedstron (1998), a PD é definida como o planejamento, alocação de re-cursos e aplicação de métodos e tecnologias de preservação necessária para ga-rantir que a informação digital de valor contínuo permaneça acessível e utilizável.

					Nessa perspectiva, a PD pode ser entendida como “[...] os processos de ges-tão envolvida na administração das atividades necessárias para garantir que um obje-to digital possa ser acessado e utilizado no futuro, a partir das TIC existentes na épo-ca e com garantias de sua autenticidade e integridade” (Grácio et al., 2020a). Além disso, o autor menciona que há elementos significativos que podem definir PD, distri-buídos em três eixos: o organizacional (institucional), o legal e o técnico (Figura 1).
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				Figura 1 - Elementos que definem a PD

			

		

		
			
				Fonte: Grácio et al. (2020b, p. 570).
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					Para melhor compreensão sobre esses elementos, Grácio (2012) explica que o eixo organizacional (institucional) está relacionado a gestão estratégica de uma instituição e, portanto, está vinculado aos objetivos de PD à comunidade e às pessoas envolvidas:

			

		

		
			
				na definição de responsabilidades;

				na composição de equipe multidisciplinar que realize a gestão dos processos;

				na alocação de recursos financeiros;

				na garantia da autenticidade;

				na definição de uma política de preservação digital.
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					No que tange aos elementos legais, estes estão relacionados aos direitos autorais, às leis e atos administrativos que regem os objetos digitais, como as normativas internacionais e/ou nacionais, de modo a garantir a legalidade dos processos que envolvem a PD de uma

				 instituição.

					Em relação aos elementos técnicos, estes estão relacionados às questões téc-nicas envolvidas nas atividades informáticas, biblioteconômicas, arquivísticas e de outras áreas correlacionadas e envolvem: a) seleção do que preservar e do que des-cartar; b) definição de modelos e padrões; c) participação em iniciativas nacionais e internacionais que possibilitem a troca de experiência e conhecimento entre insti-tuições; d) implementação da infraestrutura tecnológica para preservação e acesso aos objetos digitais preservados; e) aplicação de estratégias adequadas de PD; f) de-finição e aplicação de suporte adequado; g) representação por meio de metadados.

					Desse modo, evidencia-se que esses são elementos fundamentais para a elaboração de uma política de PD para qualquer tipo de organização/instituição que almeja garantia de au-tenticidade e integridade de seus objetos digitais, que representam sua memória Institucional.

					A PD eficiente sem dúvida se inicia com a for-mulação de uma política de PD compreendida como:

			

		

		
			
				[...] documento que define os objetivos e diretrizes de uma instituição para a implantação de um programa de preservação de seus registros e objetos digitais. Essa política deve estar alinhada com os objetivos e com as outras políticas institucionais em vigor e ser revista ao longo do tempo, abrangendo todos os elementos relacionados à preserva-ção digital, inclusive aqueles relacionadas à cultura organizacional e as mudanças nas TIC. Dessa forma, constitui um compromisso insti-tucional para garantir o acesso e a integridade de um acervo, como no caso dos documentos de arquivo digitais (Grácio et al., 2020b, p. 569).

			

		

		
			
					Além disso, a política de PD deve contribuir com os processos organizacionais, no intuito de garantir qualidade, integridade e autenticidade dos documentos ineren-tes, de modo que a informação seja concebida e interoperável no futuro por meio de uma plataforma distinta daquela na qual foi criada, contemplando todo o processo que envolve a preservação física, lógica e intelectual de um determinado objeto digital.

			

		

		
			
				2.1 Objetos Digitais

			

		

		
			
					Objetos digitais se referem a dados e informações armazenados em meio digital que podem ser representados por sequências de dígitos binários, podendo ser: textos científi-cos; fotos; banco de dados de conhecimento científico; vídeos; podcast; modelos de realida-de virtual e aumentada; páginas web; software; e-mail; etc. (Ferreira, 2006; Grácio, 2012).

					Esses exemplos de objetos digitais, por suas características distintas, evi-denciam as diferentes maneiras de planejar e implementar a PD. Do mesmo modo, no que tange a busca e recuperação desses objetos digitais é essencial a descrição

			

		

	
		
			
				dos metadados, como um dos elementos que garantem a autenticidade desses objetos.

			

		

		
			
					Os metadados podem ser definidos como “[...] conjuntos que descrevem as infor-mações contidas em um recurso, com o objetivo de possibilitar sua busca e recuperação” (Grácio, 2012, p.122). Para Ferreira (2006), metadados são como metainformação utiliza-da para descrever um determinado objeto ou recurso. Grácio (2013) menciona os meta-dados são considerados fundamentais para garantir a autenticidade de um objeto digital.

					Os metadados como estratégia de PD são classificados da seguinte maneira (Quadro1):
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				Quadro 1 - Classificação dos tipos de metadados como estratégia de PD

			

		

		
			
				2.2 Metadados
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				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).

			

		

		
			
					Apresenta-se no Quadro 1 as classificações de metadados definidas por autores que os compreendem como estratégias de PD. Além disso, no âmbito na PD os metadados 

			

		

	
		
			
				têm finalidades além da busca e recuperação da informação, visto que são essenciais na gestão e na preservação (Santos; Flores, 2020, p.81). Destaca-se, também, como os metadados podem atribuir mais qualidade aos objetos digitais no contexto da PD, sen-do assim apresenta-se os principais padrões de metadados para a PD (Quadro 2):
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				Quadro 2 - Esquemas e padrões de metadados para preservação digital.
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				Fonte: Adaptado de Formenton et al. (2017).

			

		

		
			
					Os padrões de metadados apresentados no Quadro 2 são aplicados tanto na fase de produção de documentos digitais em relação ao formato, na fase de preservação, quanto

			

		

	
		
			
				 na fase de acesso, sem eles não há a ocorrência de interoperabilidade eficaz entre sistemas como, por exemplo, o Sistema de Gestão Arquivística de Documentos (SIGAD), o Repositó-rio Arquivístico Digital Confiável (RDC-Arq) e o Access to Memory (AtOM). Em um destes exemplos, a norma ISO 14721:2012 ‘Space data and information transfer systems - Open ar-chival information system (OAIS) - Reference model’ informa que um RDC deve seguir como referência o modelo Open Archival Information System (OAIS) para PD de uso permanente.

					Ao preservar objetos digitais no longo prazo, é necessário identificar primei-ramente um modelo de PD que possa garantir não só a qualidade, mas também a au-tenticidade, a confiabilidade, a integridade e a segurança. Sendo assim, o mode-lo OAIS é referência como pré-requisito para o desenvolvimento de RDC (Arellano, 2004; Grácio, 2012; Flores; Pradebon; Cé, 2017; Santos; Flores, 2021; CONARq, 2022).

					O modelo OAIS se destaca em ambiente tecnológico complexo por meio do RDC, cujo objetivo é preservar e manter a autenticidade e integridade dos ob-jetos digitais no longo prazo, e garantir que os objetos digitais no futuro sejam acessados e interpretados pela comunidade interessada (Santos; Flores, 2021).

					Nesse sentido, para uma instituição, a preservação digital tem sua importância so-cial, pois, além de contemplar as demandas legais inerentes à legislação vigente, busca aten-der a missão de preservar a história e a memória institucional para o acesso a longo prazo.
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				2.3 Memória institucional

			

		

		
			
					Antes de abordar a temática memória institucional, vale destacar o concei-to atribuído por Felipe e Pinho (2018): “Memória é a faculdade que acondiciona in-formações de caráter ligadas ao individual e ao coletivo”. Costa (1997, p. 7) relata que:

			

		

		
			
				[...] a memória é um elemento primordial no funcionamento das instituições. É através da memória que as instituições se reprodu-zem no seio da sociedade, retendo apenas as informações que in-teressam ao seu funcionamento. Há um processo seletivo que se desenvolve segundo regras instituídas e que variam de instituição para instituição. Tendo em vista que as instituições funcionam em rede no campo social, o limite de uma instituição é outra instituição.

			

		

		
			
					A memória das instituições vista não necessariamente como instituição de memória, é relevante para a sociedade, pois ela está conectada à memória social e seu campo de pesquisa relacionado às áreas de conhecimento científico como a Ci-ência da Informação, Arquivologia, Comunicação, História, Educação e Administra-ção (Felipe; Pinho, 2018). Parte- se do entendimento que, “[...] a Memória Institu-cional é uma memória que não é construída só internamente, ou seja, as informações provêm tanto de dentro quanto de fora da instituição” (Prado; Gracioso; Costa, 2019, p. 412). Essas definições enfatizam que as instituições necessitam entender que a memória é fundamental para a própria instituição, pois gera conhecimento so-bre os registros de fatos e pessoas, evidenciando sua trajetória perante a sociedade.

					Por outro lado, as funções administrativas de uma instituição se modernizaram, tendo o uso das TIC como aliadas na busca por eficiência e eficácia. Assim sendo, surgem documen-tos administrativos em meio digital para posterior cumprimento de seus valores primários e secundários, bem como no que tange a preservação de caráter permanente e, assim, inte-gram o patrimônio documental (Santos; Flores, 2017). Esse processo tornar-se pertinente na maneira de realizar o quê preservar de fato e o quê eliminar, visando garantir a consistência

			

		

	
		
			
				do que será preservado digitalmente para a constituição da memória institucional.

					Grácio, Fadel e Valentim (2013) entendem que para a formação da memória ins-titucional, a Instituição de Ensino Superior (IES) tem que dispor financeiramente de re-cursos permanentes para serem aplicados em infraestrutura, TIC e capacitação de pes-soal, visando o desenvolvimento de atividades que envolvam a preservação digital e, portanto, devem ser vistos como um investimento permanente da IES para preservar sua produção administrativa, acadêmica, científica, artística e cultural, visto que por meio da preservação desses registros/documentos é constituída a história da instituição.

			

		

		
			
					Em relação aos procedimentos metodológicos trata-se de uma pes-quisa de natureza qualiquantitativa, do tipo descritiva e exploratória. Inicial-mente foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) em fontes de informação da área de Ciência da Informação sobre preservação digital no Brasil e, posteriormente, foram realizadas a análise bibliométrica e a análise categorial.

					No que se refere à RSL, realizou-se buscas nas fontes de informação internacio-nais WoS e Scopus, e em âmbito nacional buscou-se na BRAPCI, uma vez que é consi-derada a maior base do campo científico da Ciência da Informação no País. A busca foi realizada por meio da aplicação dos descritores ‘Digital preservation’ OR ‘Archival docu-ments scanning’ AND ‘Brazil’ nas bases WoS e Scopus; e ‘Preservação digital’ na BRAPCI.

					Os tipos de documentos recuperados foram: artigos originais e de revisão; trabalhos publicados em anais de eventos científicos e capítulos de livro. No que se refere aos idiomas, os textos selecionados foram na língua inglesa nas bases in-ternacionais (Scopus e WoS), e na língua portuguesa na base nacional (BRAPCI).

					O recorte temporal cobriu o período de 2000 a 2022. Os filtros utilizados foram as as-pas (“”) em todos os termos nas bases de conhecimento WoS e Scopus, no primeiro e segundo descritor e entre elas o operador booleano OR (OU), e no terceiro descritor o operador boole-ano AND (E). Enquanto na BRAPCI usou-se apenas o termo entre aspas ‘Preservação digital’.

					A organização dos dados foi realizada por meio da compilação das palavras--chave, títulos, autores e tipo de documento. Também foram identificados os auto-res mais produtivos e os termos mais usados por esses autores no período analisado.
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				3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

			

		

		
			
				4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

			

		

		
			
					As buscas realizadas nas bases de dados internacionais obtiveram os seguintes re-sultados: na WoS foram 1.057 (hum mil e cinquenta e sete) textos recuperados e na Scopus foram 20 (vinte) textos recuperados. Em relação à busca realizada na BRAPCI, recuperou--se 351 (trezentos e cinquenta e um) textos sobre a temática pesquisada. Do total de tex-tos recuperados, selecionaram-se aqueles pertinentes e aderentes à pesquisa (Tabela 1).

			

		

		
			
				Tabela 1 - Produções científicas indexadas nas Bases de dados Scopus, WoS e Brapci
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					Na Tabela 1, os critérios de exclusão e inclusão utilizados nas bases, ocorreram da seguinte maneira: na base de dados WoS foram descartados 1.005 (hum mil e cinco) tex-tos científicos que não apresentavam alinhamento/aderência ao tema pesquisado, vale destacar que não foram identificados trabalhos produzidos por pesquisadores brasileiros como colaboradores ou produzidos no País, resultando na seleção de 52 (cinquenta e dois) textos científicos. No que tange a base de dados Scopus não se descartou nenhum texto.

					Na BRAPCI foram selecionados somente artigos e capítulos de livros, sendo descarta-dos 99 (noventa e nove) textos como, por exemplo: dossiês, pechas kuchas e relatos de experi-ência, obtendo-se como resultado 252 (duzentos e cinquenta e dois) textos. A partir dos textos pertinentes selecionados, extraiu-se e analisaram-se informações conforme a pesquisa. O Gráfico 1 apresenta os autores mais produtivos no período pesquisado na base de dados WoS:
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				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).

			

		

		
			
				Gráfico 1 - Autores mais produtivos na base de dados WoS

			

		

		
			
				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).
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					Na base de dados WoS, os pesquisadores Daniel Flores e Luciano Silva fo-ram identificados em 5 (cinco) textos cada, seguidos por Olga Bellon, Luciana Gonçal-ves Silva Souza e Elisângela Crisitina Aganette com 4 (quatro) textos respectivamente.

			

		

		
			
				Gráfico 2 - Autores mais produtivos na base de dados Scopus
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				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).
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					Na base de dados Scopus os autores mais produtivos identificados fo-ram Balzani e Rockenbach, ambos com 2 (dois) textos, os demais com 1 (um) tex-to cada. duziram literatura sobre o assunto são Alemanha, Espanha e Estados Uni-dos. Destaca-se em quarto lugar os esforços de pesquisa oriundos do Reino Unido.

			

		

		
			
					Na base de dados BRAPCI, o pesquisador Daniel Flores foi identifica-do com 41 (quarenta e um) textos, seguido de Henrique Machado dos San-tos com 31 (trinta e um) textos, Miguel Ángel Mardero Arellano com 9 (nove) textos e Luciana Gonçalves Silva Souza com 7 (sete) textos respectivamente.

					A partir da análise dos gráficos 1, 2 e 3, pode-se inferir que en-tre os autores mais produtivos identificados nas bases de dados WoS, Sco-pus e BRAPCI no período pesquisado foi o pesquisador Daniel Flores.

					A partir da análise realizada por meio das palavras-chave atribuídas pelos autores, foi possível identificar as temáticas mais pesquisadas por eles sobre ‘preservação digital’, o que pode ser visualizado por meio da aplicação do software VOSviewer (Figuras 2, 3 e 4).

					Na WoS foram identificadas 161 (cento e sessenta e uma) palavras--chave, evidenciando os temas que os autores mais abordaram (Figura 2).
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				Gráfico 3 - Autores mais produtivos na base de dados BRAPCI.

			

		

		
			
				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).
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				Figura 2 - Temáticas abordadas pelos autores na WoS.

			

		

		
			
				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).
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					Na WoS os temas que mais predominaram e são associados aos autores mais produtivos são: (Metadata) Metadados (5); Archiving Web (Arquivamento na Web) (4); Digital curation (Curadoria digital) (3); Cultural heritage (Patrimônio cultural) (3); Re-search data management (Gestão de dados de pesquisa) (3); Digital repositories (Re-positórios digitais) (2); Digital preservation policy (Política de preservação digital) (2); Information management (Gestão da informação) (2); e Memory (Memória) (2).

					Na Scopus foram encontradas 72 (setenta e duas) palavras-chave, que pos-sibilitou visualizar os temas mais estudados pelos pesquisadores (Figura 3).

			

		

		
			
				Figura 3 - Temáticas abordadas pelos autores na Scopus

			

		

		
			
				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).
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					Na Scopus os temas que os autores mais pesquisaram foram: Archi-ving Web (Arquivamento da Web) (2); Digital preservation policy (Política de preservação digital) (2); e Audiovisual arquives (Arquivos audiovisuais) (2).

					Na BRAPCI identificou-se 192 (cento e noventa e duas) palavras--chave atribuídas pelos autores, cujos temas de interesse foram: Documen-to digital (17); Documento arquivístico digital (15); Arquivologia (12); Obso-lescência tecnológica (6); Arquivamento da Web (6); Ciência da Informação (6); Repositórios digitais (5); Metadados (4); Curadoria digital (4); Memória (1) (Figura 4).
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				Figura 4 - Temáticas abordadas pelos autores na BRAPCI

			

		

		
			
				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).

			

		

		
			
					Análise categorial que propiciou evidenciar as temáticas produzi-das sobre o tema ‘preservação digital’ pelos autores mais produtivos (Tabela 2).

			

		

		
			
				Tabela 2 - Temáticas estudadas pelos autores mais produtivos no período pesquisado

			

		

		
			
				Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2023).
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					As temáticas mais estudadas pelos autores mais produtivos indicam o que tem sido relevante para a evolução do estado da arte do tema ‘preservação digital’, destaca-se: ‘documentos digitais arquivísticos’, ‘documento digital’ e ‘Arquivologia’

			

		

	
		
			
				 são as temáticas mais estudadas pelos autores Flores e Santos, e a maioria das produ-ções científicas aparece em colaboração entre estes autores, que representam na soma de 46 (quarenta e seis) textos (42,6%) do total. Temas como ‘arquivamento na Web’ com 12 (doze) textos (11,1%) do total; 'repositórios digitais' 9 (nove) (8,3%); '‘me-tadados’ 9 (nove) (8,3%); ‘Ciência da Informação’ 8 (oito) (7,4%); e ‘curadoria digital’ 7 (sete) (6,5%) do total, configuram-se na média de interesse. Por outro lado, os te-mas que aparecem com menor ocorrência são: ‘política de preservação digital’ 6 (seis) (5,5%); ‘memória’ 4 (quatro) (3,7%); e ‘gestão da informação’ 3 (três) (2,8%) do total.

			

		

		
			
					Os estudos sobre preservação digital ainda são recentes no Brasil, no entan-to, por meio de vários estudos publicados em periódicos indexados na WoS, Sco-pus e BRAPCI demonstra um avanço, principalmente, no que tange ao ‘documen-to digital’ e ‘documentos arquivísticos digitais’ que, por sua vez, se constituem em ativos digitais significativos para a memória patrimonial de uma instituição/organização.

					As temáticas ‘documento digital’ e ‘documentos arquivísticos digitais’ aparecem de modo significativo, pois juntas somam 34 (trinta e quatro) textos, cuja frequência é de 31,5%. Observaram-se poucos trabalhos relacionados às temáticas ‘política de preservação digital’, ‘memória’ e ‘gestão da informação’, representando 6 (seis) (5,5%), 4 (quatro) (3,7%) e 3 (três) (2,8%) textos respectivamente, e isso se manteve em todas as três bases de dados pesquisadas.

					Em relação à análise sobre os temas estudados pelos autores mais produtivos, conclui- se que há diversificadas temáticas sobre o tema ‘preservação digital’ no Bra-sil, porém a ocorrência de determinados temas estão concentrados nas bases de dados como ‘repositórios digitais’, ‘políticas de preservação digital’ e ‘arquivamento na Web’, representando a somatória de 27 (vinte e sete) trabalhos, cuja frequência é de 24,9%.

					Dos autores analisados em relação aos temas estudados por eles, eviden-ciou-se uma discussão acerca da diferença entre ‘documento digital’ em relação a ‘documento arquivístico digital’. Um dos autores mais produtivos, qual seja, Flo-res explica a diferença em um de seus estudos, o Conselho Nacional de Arquivos (CO-NARq) também explica que documento digital se refere a informação registrada, codificada em dígitos binários, acessível e interpretável por meio de sistema com-putacional, enquanto, o documento arquivístico digital se refere ao documento di-gital reconhecido e tratado como um documento arquivístico (Kroth; Flores, 2018).

					Outro aspecto relevante é relacionado ao tema ‘preservação digital’ no âmbito da Ciên-cia da Informação, pois obteve significativa ocorrência nas três bases de dados pesquisadas.

					Nessa perspectiva, evidencia-se que a temática ‘preservação digital’ conti-nua em construção no Brasil, mas há temáticas inter-relacionadas que vêm sen-do estudadas por pesquisadores brasileiros ao longo do tempo. Esta pesqui-sa demonstra que ainda há a necessidade de desenvolver estudos relacionados à memória, à gestão da informação e à política de preservação digital, pois se demons-traram tímidas, porém promissoras, visto que sem elas não há como fazer preser-vação digital eficiente e eficaz em uma instituição que valorize a informação de fato.

					Dessa forma, com intuito de garantir à memória a gerações futuras com uma excelente gestão da informação nas instituições embasada pela política de preserva-ção digital, é preciso que se promovam iniciativas que viabilizam essas finalidades, uma que é ligada a essas atmosferas no Brasil, é a Dríade da Rede Brasileira de Ser-viços de Preservação Digital (Cariniana) do Instituto Brasileiro de Informação em

				Ciência e Tecnologia (Ibict). Este grupo vem desenvolvendo soluções tecnológicas de
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				pesquisas voltadas para a rede de serviços de preservação digital de documentos eletrô-nicos no Brasil e mantém parcerias com outras instituições nacionais e internacionais.
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METADADOS

AUTORES

Descritivos

[] relativos ao conteido do objeto digital’ (Grécio; Fadel; Valentin, 2013, p. 125).

[.] visam & pesquisa, recuperagio e identificagio. Podem conter elementos como,
por exemplo, titulo, autor, assunto e palavras-chave” (Barbedo; Corujo; Sant’Ana
2019)

] detalham um recurso digital para localizago, identificagio ou compreensio.
Podem incluir propriedades ou elementos, tais como ttulo, aufor e assunto, em que.
03 usos primirios sio descobertos, apresentagio e interoperabilidade” (Formenton;
Gracioso, 2022.p.5),

Estruturais

] vinculam de forma hierrquica distintos objetos digitas (textos, imagens, sudios
etc) integrantes de um mesmo documento ou recurso informacional” (Barbedo;
Corujo; SantAna, 2011).

[-] explicitam a estrutura interna do arquivo digital e as relagbes hierdrquicas de.
partes integrantes de recursos entre 1. Podem ter propriedades, como ordem ¢ lugar
na hierarquia, em que os usos primirios s30 navegagio e apresentagio” (Formenton;
Gracioso, 2022,p.5),

Administrativ

] documentam os atos de gestdo ao longo do tempo para preservagio do recurso”
(Saramago, 2003, p.1 apud Gricio, 2012, p. 124),

[] fornecem informages que apoiam a gestio do ciclo de vida (criagio, selesio,
descrigio etc.) dos recursos informacionais. Podem incluir propriedades, tais como
tipo e tamanho de arquivo, data/hora de criagio, evento de preservagio, status dos
direitos autorais e termos de licenga, em que o usos primirios sio
interoperabilidade, geréncia de objetos digitais e preservagio” (Formenton;
Gracioso, 2022.p.5).

Preservagio

{.] & a informasio que apoia ¢ documenta a preservaso de longo prazo de
materiais digitais” (Say30, 2010, p.10).

[] incluem informagdes (por exemplo, as dependéncias e hardware e de software)
exigidas para a geréncia de um arquivo digital 2 longo prazo" (Formenton; Gracioso,
2022.p.5).
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Dublin
core

Exdistem dois nivels nio padtao DC: Simples ¢ Qualiicado. Sendo assim, o DC Simples el
quinze elementos; e o DC Qualificad compreende trés elementos adicionais (Audiéncia,
Proveniéncia e Detentor de Direitos), assim como um grupo de refinamentos ou
qualificadores de elementos, que aperfeigoam a semantica dos elementos de maneira que
‘possam ser ttels na descoberta de recursos. O DC apresenta algumas caracteristicas, que
refletem também 05 seus objetivos, dentre os quais sio as seguintes: simplicidade,
interoperabilidade semntica, consenso internacional, extensibilidade ¢ flexibilidade
(Hillmann, 2005; Grécio, 2012).

Mops.

O esquema MODS fornece informacdes bibliograficas Importantes que apoiam outros
‘padraes expressos em XML, como o Metadata Encoding and Transmission Standard (METS) e
o PREservation Metadata: Implementation Strategies (PREMIS). Sob o enfoque da
preservagio digital, trés elementos MODS merecem atengo: Informagdo de Origem, ltem
Relacionado e Condigio de Acesso. Estes elementos registram informagdes que s30 iiteis
‘para awsiliar o5 metadados de preservagio na corroborag3o da proveniéncia, autenticidade o
integridade dos objetos digitais, bem como no reconhecimento dos direitos associados 20
recurso que podem intervir, sobretudo, na realizagdo das agdes de preservagio, de acesso
de utilizagio dos seus respectivos contetidos.

Na preservagao digital o uso do EAD  cabivel pois, para Barbedo, Corujo & SantAna (2011),
frata- se de um esquema completo ¢ que atende as normas de deserigio arquivistica. Os
‘padraes de metadados descritivos, tal como 0 DC, 0 MODS e o proprio EAD, apesar de serem
mais propicios & descoberta e recuperagdo de recursos ao invés da preservagio de longo
prazo, so esquemas Importantes para o registro de algumas informagdes de apoio aos
metadados de preservagio, no tocante  proveniéncia, autenticidade, integridade, contexto
técnico, direitos, ¢ 3 custodia/propriedade dos recursos armazenados num repositério de
preservagdo digital.

ANSI/NE
so
23987

Wa preservario aigial o Uso Go padrao pode ser contestualizado atraves de Gois projetos
notiveis: em Portugal, o Repositério de Objectos Digitais Autenficos (RODA) da Direcio-
Geral do Livro, dos Arquivos  das Biblotecas (DGLAB) e da Universidade do Minhos € nos
Estados Unidos, University of Houston Digital Library (UHDL),
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Fontes de Informagéo / Tematicas  Scopus WosS. BRAPCI Total %
Documento digital 0 1 17 18 16,7
Documentos digitais arquivisticos 0 1 15 16 14,8
Arquivologia o 0 12 12 11,1
Arquivamento da Web 2 a 6 12 11,1
Repositérios digitais 2 2 5 9 83
Metadados 0 5 4 9 83
Ciéncia da Informagéo 1 1 6 8 74
Curadoria digital 0 3 4 7 65
Politica de preservagéo digital 2 2 2 6 5,5
Meméria 1 2 1 4 3,7
Gesto da informagéo 1 2 o 3 2,8
Total 9 23 76 108 100,0%
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RESUMO

Apresenta-se o estado da arte da preservagio
digital no Brasil. Nessa perspectiva, realizou-
-se uma revisao sistemdtica da literatura nas
fontes de informagdo Web of Science, Scopus
e Base de Dados Referenciais de Artigos de
Periédicos em Ciéncia da Informacdo. Apli-
cou-se a andlise bibliométrica e categorial nas
publicaces cientificas (artigos, capitulos de
livro e comunicagdes publicadas em anais de
eventos), identificadas e selecionadas. Os ter-
mos aplicados na estratégia de busca na Web
of Science e na Scopus foram ‘digital preserva-
tion’, ‘archival documents scanning’ e ‘Brazil,
e na Base de Dados Referenciais de Artigos
de Periédicos em Ciéncia da Informagdo uti-
lizou-se apenas ‘preservagdo digital’ Delimi-
tou-se o perfodo de 2000 até 2022. Recupe-
rou-se 1.428 documentos no total, dos quais
324 foram selecionados devido A pertinéncia
e alinhamento i pesquisa. Identificaram-se
os autores mais produtivos e as principais te-
miticas pesquisadas. Evidenciou-se que a te-
mitica preservacdo digital tem sido objeto de
pesquisa nos tltimos anos devido a distintos
fatores, entretanto, observou-se a preocupagio
em manter viva 3 memdria institucional, bem
como o incentivo da sustentabilidade digital.

Palavras-chave: preservagio digi-
tal; digitalizagdo; revises de litera-
tura; bibliometria. categorias; Brasil.

ABSTRACT

The state of the art of digital pre-
servation in Brazil is presented.





OEBPS/image/92922_-_Tabela_1.png
Fontes de Informagéo Qtde. Tipos de documento Periodo

Wos 52 36 artigos 2003 -2022
6 trabalhos publicados em anais de eventos
15 artigos

Scopus 20 2 trabalhos publicados em anais de. 2003 -2022
eventos 3 capitulos de livio

BRAPCI 252 250 artigos. 2000-2022

2 capitulos de livro
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O METS é relevante na preservacio digital, pois estd escrito em XML, entretanto, a
flexbilidade na implementagio do METS pode inibir o intercimbio e registros causando
assim problemas de interoperabilidade entre sistemas; ¢ na utiizagio do METS com o
PREMIS pode ocorrer duplicagdes ou, ainda, uma parcial harmonia entre seus elementos

METS i
(Rodrigues, 2008; Sayo, 2010; Lavoie; Gartner, 2013).
Promovido pela LC, o PREMIS Mamienance Activly oferece um esquema XML que
corresponde diretamente 2o Dicionirio de Dados, permitindo a descrigio de objetos,
PREMIS

eventos, agentes e direitos, assim como a utilizagio do PREMIS representado em XML para a
‘geréncia e o intercimbio de metadados entre sistemsas de preservao,






